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1. IDENTIFICAÇÃO

PROGRAMA: Desenvolvimento Institucionál

SUB-PROGRAMA: Fortalecimento e Racionalização das Admini^
trações Municipais

(
I

COMPONENTE: Otimização da Ação Municipal no Desenvolvimento
Urbano de Salvador

SUB-COMPONENTE: Plano Setorial para Itapagipe, UEP - C2.

.  ENTIDADE RESPONSÁVEL

1  PELA EXECUÇÃO DO PROJETO: Secretaria Municipal do Planejamen
. to - SEPLAM

1  . -
EQUIPE TÉCNICA

^  Arq. Deloy Haynau Becker - Coordenador
Arq. Fernando Sérgio Barbosa Teixeira - Técnico de Apoio
Arq. Virginia Maria Maia Baptista ~ Técnico de Apoio

^  CONCEITUAÇÃO DO SUB-COMPONENTE:
A Unidade Espacial de Planejamento - UEP - de Itapagipe cor

1] résporide a uma das áreas mais problemáticas da cidade e exi
ge um Plano Urbanístico mais detalhado que considere as pe

culiaridades da área, entre as quais aquelas referentes aos

sítios históricos, ãs nucleaçoes de população de baixa ren

da e ã paisagem e que permita orientar as intervenções do
Poder Público.
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2. CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL

A UEP - C2 compreende a península de ítapagipe e, nela Áreas
com características bastante diferenciadas, tais como:

. a Calçada concentrando atividades predominantemente terei

árias e considerada pelo P.D.D.U. como subcentro de comer
cio e serviços;

. o Uruguai e a área da Suburbana onde se encontra uma das

maiores concentrações de população de baixa renda de Sal

vador, os Alagados, considerada Área Programa pelo P.D.D.U.
contando com programa específico do Governo Estadual, co
ordenado pela Empreend^entos Habitacionais SA - HAMESA.

. Bonfim, Mont Serrat e a Ponta da Penha, na Ribeira,que se
constituem num sítio histórico, cultural com importante
acervo arquitetônico a preservar;

. outras áreas de significado diversificado pelas ativida
des que nelas se desenvolvem. No total, nestes cerca de

700ha, conta-se com uma população de cerca de 140.000 ha

bitantes o que significa uma densidade bruta média de apro
ximadamente 200 hab/ha, mas que varia e chega, na parte
correspondente a Zona de Informação 48, correspondente a
Alagados, a 326 hab/ha.

À ocupação da área se deu em grande parte de maneira ex
pontânea, o que passou a gerar graves problemas a medida
que indústrias de porte significativo, aí localizadas re
gularmente, apresentam níveis conflitantes de poluição,
não compatíveis com as atividades do seu atual entorno.

O tráfego de passagem para os Subúrbios Ferroviários, bem
como o terminal ferroviário aí existente,gera uma serie
de impactos para o desenvolvimento da área que se refletem
na estrutura espacial e sõcio-econômica, transformando-a
de forma expontânea e gerando conseqüências imprevisíveis.

Entre estas conseqüências identifica-se, â primeira vista,
sem que se disponha de quantitativos, a substituição indis
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criminada de usos e edificações em algxuaas áreas, o que de
sencadeou uma série de outros probl^as, como a superuti
lização da infra-estrutura viária, gerando congestionamen
tos, a deterioração de espaços, a expulsão de moradores e
assim por diante.

A substituição ainda incipiente de edificações e a implan
tação de construções de porte que não se inserem no contex
to, principalmente na parte histórica da península - Boa
Viagem, Mont Serrat, Ribeira e Bonfim, tem contribuído pa
ra a descaracterizaçao de áreas para as quais o P.D.D.U.
prevê regulamentação especial de proteção rigorosa.



3. JUSTIFICATIVA
I

Na UEP - C2 jã não existem áreas disponíveis, sendo que, em
função da substituição de atividades,são registrados decrés
cimos populacionais considerados, aprioristicamente, como
indesejáveis.

Este fato, bem como aqueles .apontados no item Caracteriza
ção da Situação Atual, exigem uma orientação para o desen
volvimento, bem como para a estruturação da area.

A diretriz para a realização deste projeto i prevista no
P.DcD,ü., onde lUapagipe é considerada uma das áreas prio
ritárias para detalhcimento.

A medida que o Plano Urbanístico para a área for elaborado,
ele fornecerá subsídios para a atualização do P.D.D.U. pro
piciando xim "feed back" e, além disso,oferecerá novos dados
para alimentar os sistemas de informações,cadastrais (tribu
tário, técnico, imobiliário, e outros) que,por sua vez, per

mitirão atualizar a planta de valores e outros instrumen

tos que tem por finalidade aumentar a arrecadação municipal.

projeto, como todo o Plano, se propõe orientar as int^
venções e investimentos públicos e privados na área, objeti
vando sua racionalização, um melhor atendimento da popula
ção, a solução gradativa dós problemas existentes ea adoçao

de medidas preventivas^ para evitar outros futuros.



4. OBJETIVOS

- Elaboração de instrumentos legais para a ãrea;

- Definição de um Modelo Físico-Espacial adequado para a
área;

- Estabelecer diretrizes para Programa de Valorização da Or

Ia Marítima, compreendendo os trechos; Penha-Bogari; Boga

ri-Mont Serrat-Boa Viagem; Boa Viagem-Calçada (praia do

Cantagalo) ;

- Estabelecer diretrizes para Programa de Remanejamento e

Relocalização de Indústrias incompatíveis com o uso do so
Io predominante (PROCIP);

- Identificação de soluções para os conflitos gerados pela

existência de indústrias localizadas na ãrea;

- Identificação de sítios singulares, como base para Proje
tos Urbanísticos valorizando seus potenciais ambientais;

- Valorização, Proteção e Instalações de Conforto nos pon

tos de encontro, vivência e circulação de Pedestres ao lon

go da Borda- (P,D.D.U.-76): v.,
I

• Circuito 1 - Praça Adriano Gordilho/Forte Mont-Serrat/
Igreja Mont-Serrat;

. Circuito 2 - Largo do Bonfim/Largo* do Papagaio;

• Circuito 3 - Penha/Bogari/Largo da Ribeira/Tainheiros;

. Circuito 4 - Praça Cons. Nabucío/Pça. Cons. Freire de Car

valho;"

- Viabilização ecoipmico-financeira ̂ uca implantação do com

plexo náutico-turístico na Enseada dos Tainheiros, já ̂

brionârio;

- Avaliação e Compatibilização da proposta do Projeto de Lei

de Ordenamento do Uso e da Ocupação do Solo, ante as pe

culiaridades da ãrea relativas as tipologias de uso em um

processo de enriquecimento e detalhamento deste;

- Otimização do desempenho das funções na Unidade Espacial



de Planejamento d.o ponto de vista de suas irelaçoes ext^r

nas, objetivando proporcionar mais conforto e melhorar as
condições de vida da população residente.



5. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO

O Plano Setorial Urbanístico para a üèp - C2, se propõe de
talhar as diretrizes previstas pelo P.D.D.U. para a estrutu
ração do Município. Para isso o projeto deverá, inicialmen
te, identificar a situação existente, para então buscar xima
solução para os problemas já apontados e de outros a serem
identificados. O projeto deverá apresentar produtos em dois

níveis:

Produtos Intermediários: ^

como tais entende-se aqueles "meio" para alcançar os objeti
vos do trabalho e dizem respeito ao levantamento da situa
çáo existente através do conhecimento dos aspectos:

— sõcio-economicos, notadame.nte:
\ . %

. evolução demográfica;
/■

. emprego e renda da população local;

. locais de trabalho, de recreação;

• onde compra, o que compra;

. nível de escolarizaçao, que estabelecimentos escolares
freqdenta e outros;

• população não residente na Unidade-, atividades exerc^
das. • V

— da formação histórica da área e ^das características fisio
gráficas: ^
. surgimento, crescimento (tendências^;

. situação fundiária;

. potenciais físicos-ambientais;

. uso do solo, predomihâncias por tipologia de uso;

. padrão de ocupação;'

. custo da terra;

. clima, relevo, morfologia;
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. imagem ambiental urbana;

- infra—estrutura e serviços urbanos:*■.

• circulação^ transportef sistema'viário;

. educação;

.  saúde;

. limpeza xurbana;

. saneamento básico;

. infra-estrutura em rede;

. abastecimento;

. lazer;

. habitação.

- áreas-problema:

. indústrias mal localizadas;

• assentamentos de baixa renda, desorganizados, sem infra-
estrutura,

- áreas com características próprias e programas especifi
• COS;

. áreas tombadas pela SPHAN;

. áreas de interesse cultural, paisagístico e turístico;

. assentamentos de população de baixa renda.

Produtos Finais

Como tais entende-se aqueles através dos quais deverão ser
feitas as intervenções nas áreas, ou seja:

- a proposta para o Plano Urbanístico da Unidade estabele
cendo sua estruturação e as diretrizes e medidas necessá
rias para a sua implementação;

- a proposta para a atualização das normas de Ordenamento
do Uso e da Ocupação do Solo.



6. METODOLOGIA

Planejamento deve ser entendido como iim processo e como ins
trumento onde se definem objetivos e diretrizes os quais se

alteram e renovam constantemente. Neste sentido o Plano Se
torial para Itapagipe deve ser visto como parte deste proje
to.

Q p.D.D.ü. e a Estratégia Metropolitana indicam, em suas d^

retrizes, a necessidade de elaboração deste Plano que, apôs
aprovado, deverá ser implementado, acompanhado e,sempre que
se fizer necessário, revisado e atualizado.

A derinição mais detalhada do universo do- trabalho ê cons^
derado um procedimento básico que deve ser realizado em uma •
etapa que precede a elaboraçao do trabalho propriamente d^
to — a programação.

Esta etapa deverá ter um caráter didático e contribuir para
ampliar a experiência profissional dos técnicos responsa
veis pelos produtos deste projeto.

Apôs esse período, de programação, (^e. devera ser curto/lar—
^e~á inicio a elaboração do plano propriamente dito, reali.
zando inicialmente os produtos intenrediarios que subsdia
rão os finais, objeto deste Sub-compaímente.

I

Segue nma descrição sucinta dos procfflfflimentos de cada etapa
para caracterizar melhor a metodologia prevista.

Etapa 1 - Programação do Trabalho

equipe reduzida de técaaáiffios (1 ou 2) e consu^
tores deverá estabelecer a programação detalhada

do trabalho, observando cono» parâmetros os objet^

vos propostos e tomando poc base as condicionan

tes referentes a recursos £ünanceiros, humanos e
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técnicos e o tempo previsto no cronograma fisi

CO financeiro.

Como produto da etapa deverá resultar um programa
definindo os vários produtos e subprodutos e as

tarefas necessárias a sua realização, observando

os recursos disponíveis, constantes do quadro de

custos - Item 7 e estabelecendo as equipes e de

mais providências imprescindíveis ao início do

trabalho.

0 tempo estabelecido para realização da etapa é de
1 mês.

Etapa 2 - Elaboração do Diagnóstico/Prognóstico

2.1. Diagnóstico

O passo inicial para a formulação do plano
urbanístico devera se constituir na identif^

cação da situação existente. Assim num pr^

meiro momento deverá ser efetivado o levanta

mento e procedidas a análise, avaliação e si^

tematização daquelas informações considera

das definidoras para a formulação de indica

dores e, possíveis dentro da programação ini

ciai.

I

Para esta subetapa são previstos 3 meses.

2.2. Prognostxco

Caberá, com base nas informações existentes,

então a tarefa de calcular as demandas da po

pulação, que exigem atendimento. Neste sen

tido,o cálculo se referirá tanto âs existen

tes como àquelas previsíveis até o ano 2.000.

Estes dados poderão oferecer subsídios a ad
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ministração municipal, mesmo antes do plano

ter sido concluído.

Para a subetapa se prevê 1 mês.

2.3. Conclusões

As informações e dados atê aqui obtidos care
cerão de loma apresentação que deverá se con

figurar em um quadro referencial básico, re
tratando uma visão de conjunto que facilite

a formulação das diretrizes e indicações de
intervenções.

\  *

Para tal deverão ser destacados os aspectos

mais relevantes em tsnoDS de;

— demandas identificadass

_ potenciais existentes?
— recursos não renováveis a proteger;

— problemas graves, a exibirem solução;

— e outros.

O tempo previsto para a sibetapa e de 1 mês.

Êtapa 3 - Elaboração das. propostas para o Plano Setorial ür
banistico e para uma legislação do Ordenamento do

Uso e da Ocupação do Solo.

3.1. Elaboração e discus*sao da proposta para o
Plano. ■

Na elaboração da proposto as informações da
etapa anterior são avaliadas do ponto de visi

ta técnico com base em critérios objetivando a
estruturação e o desenvolvimento da área.

Deste trabalho deverá resBultar um plano urba

nistico e um elenco de diretrizes e de indi

cações para intervenções na área que sejam
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factíveis dentro de prazos de curta^ media e

longa duração. •,

■ * . , -
Para que a proposta se^a real, sera necessa

rio que se tome por base a disponibilidade
de recursos existentes e necessária.

Nò final da subetapa, a proposta deverá ser
ç[f3cutida a nível interno com técnicos e con

sultores.

\

Se pretende, desta forma, assegurar um nível
de informação e participação necessário ao
desenvolvimento posterior do trabalho.

Prevê-se pára a realização desta subetapa 2
in6S6S •

3.2. Elaboração da proposta para a Legislação e
fechcimento do produto.

As observações e críticas da discussão darao
o subsídio para os ajustamentos finais do Pia
no e o seu'fechamento eesse, por sua vez, a

base para a legislação de Ordenamento do Uso
e Ocupação do Solo que fecha o elenco de pro
dutos previsto para este projeto.

Prevê—sê para a execução destes trabalhos,

1 mês.

Os produtos aqui previstos como finais, deve
rão se constituir dos elementos necessários

para que se possa iniciar a discussão públi
ca do projeto, de acordo com a Lei Municipal

3345/83, que dispõe sobre o Processo de Pia

nejamento e a Participação Comunitária.
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Passos posteriores serão: a institucionaliza

ção, a implementação, que exige o acompanha
^  j-LT

mentO/ revisões e atualizações.

\  •



7o-CUSTO TOTAL E POR ETAPA
PROJETO- plano setorial para ITAPAGIPE, ÜEP - C2

14.

etapa/ATIVIDADE
CUSTO

CR $1000.00 ORTN US $

1. Programação

2, Diagnóstico/Prognóstico

2.1. Levantamento, análise
e avaliação

2.2. Cálculo das demandas
atuais

2.3. Conclusão dos produtos
intermediários

3. Elaboração da Proposta.

3.1. Elaboração e discussão
da proposta preliminar
para o Plano Setorial

3.2; Revisão e fechamento
do produto final

96.199,74

■ 392.198,94

■f.

152.957,58

72:949,00^

166;292,36

25 í. 599,32

167.732,88

83.866,44

32.477,53

132.408,39

51 .639,27

24.627,96

56.141,16

84.941,23

56.627,49

28.316,74

TOTAL 739.998,00 249.827,15
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7b-CUST0S POR ITEM
PROJETO- PLANO SETORIAL PARA ITAPAGIPE, ÜEP - C2

ITENS DOS CUSTOS
. CUSTOS

CR $1000,00 ORTN US $

Pessoal e Encargos

Instalações e Serviços In

ternos

Serviços de terceiros

Material de consimo

Equipamentos

Despesas diversas

412.600,00

42.000,00

163.888,00

65.000,00

24.510,00

.32.000,00

139.295,89

14.179.42

55.329.43
%

21.944,33

8.274,70

10.803,37

TOTAL 739.998,00 249.827,15
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7.C-MEMÓRIA DE CÁLCULO
PROJETO- PLANO SETORIAL, PARA ITAPAGIPE, ÜEP-C2

I-PESSOAL E ENCARGOS

FUNÇÃO nível VALOR UNITÁRIO MENSAL

Gerente

Técnico c/experiência

Técnico de apoio

Auxiliares Técnicos

Estagiários

Pessoal de Apoio

- datilografo

- recepção

— limpeza

Superior

Superior

Superior

Médio

Itoiversitár io i

CR $1.000,00

29 grau

19 grau/com
pleto

19 grau

TOTAL

2.500,00

2.000,00

1.500,00

900,00

400,00

800,00

600,00

250,00

ORTN US $

844,01

675,21

506,40

303,84

135,04

270,08

202,56

84,40

REMUNERAÇÃO

N2 DE

PESSOAS

01

03

04

04

08

01

01

02

N2 DE

MESES

09

09

09

09

09

09

09

09

VALOR TOTAL

CR $1000^)0

22.500,00

54.000,00

54.000,00

32.400,00

28.800,00

7.200 ,00

5.400,00

4.500,00

ORTN

208.8CO,00

us$

7.596,11

18.230,68

18.230,68

10.938,41

9.723,03

2.430,76

1.823,07

1.519,22

70.491,96

ENCARGOS /

CR$l.000P0

21.961,01

5^. 706,23

52.706,23

31 .626,30

28.110,06

7.027,33

5.270,64

4.392,20

203.800,00

ORTN
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OR UNITÁRIO MENSAL

ORTN US$

844,01

675,21

506,40

303,84

135,04

270,08

202,56

84,40

REMUNERAÇÃO

N2 DE

PESSOAS

01

03

04

04

08

01

01

02

N2 DE

MESES

09

09

09

09

09

09

09

09

VALOR TOTAL

CR S1000^

22.500,00

54.000,00

54.000,00

32.400,00

28.800,00

7.200,00

5.400,00

4.500,00

ORTN

208.eco,00

US S

7.596,11

18.230,68

18.230,68

10.938,41

9.723,03

2.430,76

1.823,07

1.519,22

7n ü Q i Q/:

ENCARGOS / 97,6 %

CR$l.000P0

21.961,01

5^. 706,23

52.706,23

31 .626,30

28.110,06

7.027,33

5.270,64

4.392,20

n  o «X ^ .

ORTN US S

7.414,15

17.793,90

J7.793,90

10.677,19

9.490,10

2.372,46

1.779,40

1.482,83

TOTAL

CR $1000.00

44.461,01

106.706,23

106.706,23

64.026,30

56.910,06

14.227,33

10.670,64

8.892,20

ORTN US 8

15.010,26

36.024,58

36.024,58

21.615,60

19.213,13

4.803,22

3.602,47

3.002,05



Tc-MEMORIA DE CALCULO
PROJETO- PLANO SETORIAL PARA ITAPAGIPE, ÜEP-C2

2-INSTALAÇÕES E SERVIÇOS INTERNOS

17

f

t

DISCRIMINAÇÃO
CUSTO

>

CR S1000.00 ORTN us 8

1 ."! ■

- Material bibliográfico 4.250-, 00-

•

1.434,82

— MÕVèis de eseirltõirio 5.000^00 1 f03

r Móveis de copa e cozinha • m»
-

instrumentos de medida - -

"• Instrumentos de desenho 6.000,00 2.025,64

- utensílios de copa e co- y

-  z.inha . _
—

Transformadores e seme '  - ■ •' ' -

lhantes —

- Material e utensílios de •
■

escritório 4.250,00 1 .434,82

— Outros materiais de Ins *

talação 4.250,00 1.434,82

- Reprografia 14.000',00 , 4.726,47

...- Outros serviços internos

^  i- »

4.250,00 ;

«

* ■k

1.434,82

TOTAL 42.000,00 14.179,42

'■



7C-MEM0RIA DE CALCULO
PROJETO- PLANO SETORIAL PARA ITAPAGIPE, ÜEP-C2

3-SERVIÇOS DE TERCEIROS

18

n

1

1

1

T

1

i1

T

1

1

I

1

I

DISCRIMINAÇÃO
CUSTO

CR$I.OOOPO ORTN us $

- Consultorias 54.883,00 18.530,47

- Copi desque 10.000,00
.

3.376,05

- Ranuneração de serviços de '

pessoal e externo 20.000,00 6.752,10

- Serviços dé encxmendas e car

gas •  4.000,00 1 .350,42

- Passagem e hospedâgon de pes

soal interno 6,000,00 2.025,63

- Aquisição de periódicos e pu

blicações 4.000,00 1.350,42

- Serviços dé água, esgoto e e-

nergia elétrica 9.000,00 3.038,45

- Serviços "de reparo e conserva

ção de bens e veículos • 10.000,00 3.376,05

— Serviços de publicação ̂ divul

gação, impressão e encaderna

ção 14.000,00 4.726,47

- Serviços de oonunicação tele-^

fcnica, correios e outros 6.000,00 2.025,63

— Àluguel de imóveis 8.000,00 2.700,84

- Serviços de alimentação e ou

tros de apoio a limpeza e con

servação 3.000,00 1.012,82

- Serviços de assistência médica

e odaitolõgica de emergência 4.000,00 1 .350,42

- locação de serviços técnicos
especializados 4.000,00 * 1.350,42

- Qitros serviços eventuais não

previstos. 7.000,00
%

•

2.363,24

TOTAL 163.888,00
•

55.329,43



7C-MEM0RIA DE CÁLCULO
PROJETO- PLANO SETORIAL PARA ITAPAGIPE, ÜEP-C2

4-MATERIAL DE CONSUMO

19

I

í

I

I

•

\ CUSTO
DISCRIMINAÇÃO

CR $1.000,00 ORTN us $

- Snpressos 4.320,00 1 .458,45

- Artigos de papelaria e escri

tório 10.800,00 3.646,14

- Produtos de limpe^ e Mgie- .

ne 2.160,00 •  • 729,23

- Canbusüveis e lubrificantes .8.840,00 2.984,43

- Peças e acessórios p/taâquinas \

' e aparelhos [ 6.480,00
- 2.187,68

Peças e acessórios p/veículos "6.480,00

00
DV

OC

•

MC

r Produtos de farmácia e primei •

ros socoixos ' . 2.160,00 729,23

- Material p/iluminação e êle- -

tricidade 2.160,00 729,23

- Material p/ccpa e cozinha .  . - -

-Material de en^lacamento e si

nãlização " - - -'

•í. Produtos alimentícios (cafe.

. aíçucar « outros) 4.320,00 1 .458,45

- Materiais fotocinanatogrãfioos 4.320,00 1.458,45

- Material para fotoc^ias e im
*

pressão , ' .;4..320,00 1 .458,45

- Matericds para gravação e pro -

âuçao de son 2.160,00 729,23

— Material para obras e fer

ragens -
••

-

— Materiais e artigos de ser—.

raria .  • - -

- Artigos p/pintura
— -

— Qitros materiêis não discrimi '

nados 6.480,00 i:
2.187,68

TOTAL 65.000,00 21,944,33



7C-MEÍVI0R1A DE CALCULO
PROJETO- PLANO SETORIAL PARA ITAPAGIPE, ÜEP-C2

5-EQUIPAMENTOS

20

DISCRIMINAÇÃO
CUSTO

CR #1.000,00 ORTN us #

- Equipamentos e instala

•

ções 5.000,00 '  ' ' 1.688,03

- Mâç[uinas para escritório
•

4.875,00 1.645,82

- Aparelhos do tipo domés

tico —

- Aparelhos de comunicação —

- Aparelhos técnicos e de
•

medição -

— Maquinas e aparelhos fo-
.

tocinematogrãficos
/

. —

- Automóveis caminhões e

outros veículos movidos

a motor ' 9.760,00 3.295,03

— Diversos nao previstos 4.875,00

#  * ■ 1

i;

1.645,82

TOTAL 24.510,00 8.274,70



I

I 7C-MEMÓRIA DE CÁLCULO
PROJETO- PLANO SETORIAL PARA ITAPAGIPE, ÜEP-C2

6-DESPESAS DIVERSAS

21

DISCRIMINAÇÃO

Hospedagem e passagens

de consultores e con

vidados

Exposições

Conferências, seminários

e d^ebates

Material gráfico para

distribuição gratuita

Especialização e aper

feiçoamento de pessoal

Intercâmbio técnico e

cultural

Outras despesas não pre
.vistas ^

total

.  CUSTO

CR $ 1.000,00

15.000,00

4.000,00

4.000,00

6.000,00

3.000,00

32.000,00

ORTN US $

5.064,08

1.350,42

1.350,42

2.025,63

1.012,82

10.803,37



8-CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO DE IMPLANTAÇÃO DO PROJETO
PROJETO- PLANO SETORIAL PARA ITAPAGIPE, ÜEP-C2

TRIMESTRE

ETAPA/ATIVIDADE

ANO I

|2

CR $1000,00 ORTN US 8

22

CRSiOOQoo ORTN US 8

32

CRSlOoaocl ORTN US 8

42

CRSlODOioo ORTN US $

1. Programação

/

96.199,74

2. Diagnostico/Prognóstico

2.1. Levantamento, análise e avalia

ção

2.2. Cálculo das demandas atuais

2.3. Conclusão dos produtos intermé-
diários

3. Elaboração da proposta

3.1. Elaboração e discussão da propos
ta preliminar para o Plano Seto
rial ... .. .

3.2. Revisão e Fechamento do Produto
Final

152.957,58

TOTA L 249.157,32

32.477,53

51.639,27

72.949,00

166.292,36

84.116,BC -39.241,36

24.627,96

56.141,16

;167.732,88 !

!  83.866,44

80.769,12 251.599,32

56.627, 49 i
|.
I

28.313,74 i

84.941,23



us s

|2

CR$iooaoo ORTN US

22

CR $ I000.OO ORTN

22

AMO 2

us $

32

CR8lOOO,c)0 ORTN US S

42

CRSiooOpo ORTN US S CR II000J3O

96.199,74

152.957,58

72.949,00

i,166.292,36

167.732,88

83.866,44

ORTN US $

32.477,53

51.639,27

24.627,96

5^ 41,16

56.627,49 í

28.313,74 ;



23

r-"

9. GERENCIAMENTO

O õrgão executor deste projeto ê a Secretaria Municipal
do Planejamento que, de acordo com o programa a ser defi

nldo, cuidara da elaboração da proposta e/ou contratara

P^te dos produtos para os quais serão estabelecidos os

termos de referência.

I -


